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PERCEPÇÕES E SENTIMENTOS DE ADOLESCENTES 
ACERCA DAS ENCHENTES EM CANOAS/RS: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 
INTRODUÇÃO

A adolescência é uma fase em que ocorrem importantes 
transformações socioemocionais, cognitivas, biológicas e 
comportamentais (Papalia e Martorell, 2022). Crianças e 
adolescentes são um grupo vulnerável, e nesse sentido se 
torna essencial a identificação de fatores de risco e proteção 
para saúde mental no  contexto de emergências, desastres 
(Oliveira, 2018; Schür et al, 2023). Além de riscos à saúde 
física, os eventos climáticos extremos que atingiram o RS em 
maio de 2024, ocasionaram um amplo impacto na saúde 
mental da população (Rizzoto, Costa & Lobato, 2024). 
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Trata-se de um estudo qualitativo, transversal, exploratório e 
descritivo. Participaram dessa investigação três turmas de 
sétimo ano com total de 49 alunos, com idades entre 12 e 13 
anos, cursando o ensino fundamental, de duas escolas públicas 
municipais da Região Metropolitana de Porto Alegre/RS. 

Os dois grupos focais com duração aproximada de uma hora 
foram conduzidos pela pesquisadora e acadêmicos de 
Psicologia, em período cedido pelas escolas para os encontros. 
Os alunos também produziram material gráfico (desenhos) e 
textos acerca do tema. Os resultados foram gravados e 
transcritos, submetidos à análise de conteúdo qualitativa, em 
suas três etapas: pré-análise, exploração do material e análise 
compreensiva de forma preliminar (Bardin, 2016).

Relatar percepções e sentimentos de estudantes atingidos 

direta e indiretamente pelas enchentes, sobre as repercussões 

da situação de calamidade na saúde mental.

Diante da ocorrência de desastres climáticos extremos como 
o recente caso das enchentes em maio de 2024, no Rio Grande 
do Sul, torna-se fundamental compreender as repercussões 
para crianças e adolescentes, após as situações de emergência.

Compreender fatores que impactam a saúde mental nesse 
período pode contribuir para o planejamento de futuras 
intervenções, incluindo o cenário específico de emergências e 
desastres. 

Estratégias de prevenção também podem ser elaboradas, 
bem como ampliar as políticas públicas que incluam a psicologia 
na atenção integral de gerenciamento de riscos e gestão de 
desastres.

Os participantes afetados direta e indiretamente 

apresentaram sentimentos ambivalentes acerca das cheias. Os 

desenhos representaram o impacto do desastre na vida dos 

adolescentes, bem como os textos produzidos sobre o evento. 

No dia da enchente, os relatos diante da necessidade 

inesperada de deixar as casas causou estresse e desespero.

Estudante E., 13 anos

Produção Estudante L., 14 anos Estudante I., 13 anos

O relato de uma experiência ruim destacou-se, bem como o 
incomodo de ficar na casa de outras pessoas ou mesmo de ter 
que abrigar em suas casas, além das preocupações com os 
familiares esteve presente para os atingidos diretamente e não.

Estudante J., 13 anos

Estudante I., 13 anos

Essas percepções destacam que, mesmo sem danos físicos 
diretos, o impacto emocional das enchentes se faz presente 
ao desestabilizar o cotidiano da população afetada. Nessa 
mesma direção, apontam os estudos que destacaram a 
importância de se realizar intervenções posteriores para essa 
população (Hieronimi et al., 2023; Hieronimi et al., 2024; 
Rizzotto, Costa e Lobato, 2024; Schür et al, 2024).
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